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0 Primeiro Ano de Execução do Programa de 
Assistência Técnica para o Desenvolvimento 

Econômico

I s n a r d  G a r c ia  d e  F r e it a s

Tradução de trecho do Documento 

jE/2054, de 19-7-51, da ONU, intitulado 

“Programa Ampliado de Assistência Técni­

ca —  Terceiro Relatório do Technical As- 

sistence Board dirigido ao Technical Assis- 

tance Committee” . Abrange o relatório o 

período 1-7-50 a 30-4-51. Algumas infor­

mações incluem atividades desempenhadas 

até 30-6-51.

A  PARTICIPAÇÃO da Organização das Na­
ções Unidas no denominado programa am­

pliado é, na sua essência, a expansão das ativida­
des desempenhadas em virtude da Resolução 200 

( I I I )  da Assembléia-Geral, sôbre assistência téc­

nica para o desenvolvimento dos países subdesen­

volvidos. Na época do início do programa amplia­

do, contudo, a ONU fundiu a administração das 

suas atividades de assistência técnica destinadas a 

promover o desenvolvimento econômico das áreas 

menos desenvolvidas com a das atividades abran­

gidas por duas resoluções anteriores da Assembléia- 

Geral —  58 ( I )  e 246 (IV ) — , autorizando res­

pectivamente, um programa de serviços consultivos 

no campo do bem-estar social e outro de treina­

mento em administração pública. Algumas das ati­

vidades dêstes dois últimos programas estão fora 

do ampliado, seja em razão da sua natureza, seja 

em face dos seus objetivos, que exigem a preser­

vação das características próprias do programa de 

bem-estar social, muito embora considerado um 

dos elementos do programa global de assistência 

técnica da ONU. Muitos aspectos do bem-estar 

social e da administração pública são, todavia, co­

rolário de um programa de desenvolvimento eco­
nômico, apresentando significação especial quando 

se trata das áreas subdesenvolvidas do globo. Nes­

tas condições, consideram-se certos serviços pres­

tados aos governos, nos campos do bem-estar so­

cial e da administração pública, como parte in­

tegrante do programa^ ampliado è suscetíveis de 

financiamento por êste.

Em suma, a ONU encara como um bloco úni­

co as suas atividades de assistência técnica que 

guardam relação com os objetivos do programa 

ampliado, não as distinguindo em razão dos re­

cursos empregados no seu custeio.

Para o fim da presente exposição, os princi­

pais campos de atividade da ONU, na execução 

do programa ampliado, podem ser assim relacio­

nados: desenvolvimento econômico geral, inclu­

sive controle, utilização e desenvolvimento de re­

cursos combinados de uma área ou região; desen­

volvimento industrial; transportes rodoviários, fer­

roviários e sôbre água (interior) e comunicações; 

finanças públicas e política fiscal; estatística; ad­

ministração pública e desenvolvimento social.

No início do programa, a ONU, de comum 

acôrdo com as agências especializadas (1), ficou 

com o encargo —  além das responsabilidades ge­

rais relativas ao desenvolvimento econômico e so­

cial — , de certos campos que escapam à compe­

tência das mesmas agências. Entre êsses podem 

ser citados: indústrias manufatureiras e extrativas; 

energia, controle e utilização de águas; transpor­

tes internos rodoviário, ferroviário e sôbre água, 

e comunicações por fio e pelo éter.

DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO

A obtenção de altos níveis econômicos e so­

ciais é o objetivo primordial tanto do programa 

ampliado de assistência técnica como da parte do 

programa regular da ONU abrangida pela Resolu­

ção 200 ( I I I )  da Assembléia-Geral.

Desenvolvimento econômico, como um dos 

principais setores de atividade da ONU na reali-

(1) Organização Internacional do Trabalho, Organi­

zação de Alimentação e Agricultura, UNESCO, Organiza­

ção Internacional de Aviação Civil, Organização Interna­

cional de Saúde, Banco Internacional de Reconstrução e 

Desenvolvimento, Fundo Monetário Internacional.
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zação do seu programa de assistência técnica, sig­

nifica essencialmente ajuda aos governos na so­

lução dos seus problemas básicos de desenvolvi­

mento, na coordenação de suas atividades em di­

ferentes áreas e na avaliação de prioridades. No 

seu âmbito também cabe o auxílio solicitado à 
ONU pelos governos membros: a) para o desen­

volvimento combinado de recursos de uma área 
ou região dentro de fronteiras nacionais, incluídos 
os aspectos econômicos, técnicos, organizacionais 

e administrativos de tal desenvolvimento; b) para 

a organização da comunidade, objetivando o de­
senvolvimento econômico; c) para certos assuntos 

especializados, como, por exemplo, cartografia e 
emprêgo da fotografia aérea no levantamento de 

recursos. Durante o período a que se refere o re­

latório a ONU planejou ou participou de nove 

missões, bem como designou quatro representan­

tes de assistência técnica (residentes) e seis espe­

cialistas em planejamento econômico.

Sessenta e quatro bolsas de estudo foram 

concedidas sob êste título.

DESENVOLVIMENTO INDUSTRIAL

O desenvolvimento industrial, no que con­

cerne às indústrias manufatureiras e extrativas e 

da energia, é, potencialmente, um dos principais 

campos para a prestação de assistência técnica 

pela ONU. Todos os países subdesenvolvidos ne­

cessitam de assistência técnica para expansão e di­

versificação de suas indústrias manufatureiras, de­

terminação das indústrias e processos industriais 
mais adequados às suas necessidades e recursos e, 

ainda, para o planejamento e operação de novas 

emprêsas. No caso das indústrias extrativas, tais 

como as do carvão e dos metais, o emprêgo de 

técnicos modernos pode trazer o aumento da ma­

téria-prima de que necessitam as indústrias domés­

ticas e ainda permitir a exportação do excedente.

O tipo da assistência industrial requerida de­

pende, em particular, do grau de desenvolvimento 

econômico do país solicitante. Quanto mais desen­

volvido economicamente, maior o volume das ne­

cessidades de um país no que diz respeito à assis­

tência aos vários ramos industriais. Sob o título 

de desenvolvimento industrial a ONU fornece ain­

da assistência técnica: a) para a avaliação de re­

cursos hidráulicos e térmicos; b) para o controle 

e utilização de águas, construção e funcionamento 

de usinas de energia, transmissão e distribuição de 
fôrça e c) para a avaliação de recursos minerais, 
inclusive técnicas geológica e geofísica.

A Organização Internacional do Trabalho co­
labora em certas atividades dêste campo.

Durante o período de que se ocupa o rela­

tório, a ONU, na execução dos programas regular 
e ampliado, deu assistência técnica para desenvol­
vimento industrial a onze governos e concedeu 

noventa e uma bôlsas de estudo no mesmo campo.

TRANSPORTE E COMUNICAÇÕES

Em muitas partes do mundo o desenvolvi­

mento econômico está condicionado fundamental­

mente à melhoria das estradas de rodagem e de 

ferro, assim como do transporte interno sôbre água 
e das instalações portuárias. , Os meios e vias de 

transporte são essenciais para a variedade de 
produção e equilíbrio da economia de uma área. 
Principalmente na Ásia e no Extremo Oriente a 

situação dos transportes ainda sofre as conseqüên­
cias da destruição trazida pela segunda guerra 

mundial. Em alguns casos é possível, sem em­
prêgo considerável de capital, fazer progressos 

neste campo. As estradas rurais, por exemplo, em 

alguns países, podem ser construídas sem grande 

dispêndio e da sua construção decorrem o aumento 
das disponibilidades em gêneros alimentícios, a 

mobilidade da mão-de-obra agrícola e a melhoria 

econômica e social de áreas atualmente de difícil 
acesso. A melhoria do transporte interno sôbre 

água aumenta grandemente os recursos de certas 
áreas subdesenvolvidas, além de proporcionar um 
meio barato de transporte da carga pesada.

Uma parte significativa das atividades de as­
sistência técnica da ONU, sob a forma de ensino, 

refere-se aos problemas de transportes. No pe­

ríodo abrangido pelo relatório foram concedidas 
setenta e duas bôlsas de estudo no campo dos 

transportes e das comunicaçes. Os estudos, bas­

tante vastos, abrangem: construção e manutenção 

de estradas de rodagem, métodos de planejamento 

de auto-estradas, construção e administração de 

estradas de ferro, estudos dos cursos dágua interio­

res, instalações portuárias, organização de marinha 

mercante, organização de sistemas telegráficos e 

telefônicos etc.

Foi dispensada assistência especializada a três 
países, achando-se concluídos os planos para o es­

tabelecimento de um grupo de trabalho especiali­

zado e um projeto de demonstração no setor de 
transporte interno sôbre água, na Ãsia e no Ex­

tremo Oriente.

A Organização Internacioal do Trabalho co­
labora em certas atividades nestes setores.

FINANÇAS PÚBLICAS E QUESTÕES FISCAIS

Em muitas das áreas pouco desenvolvidas do 
globo, as bases financeiras sôbre que se apoiam 
os respectivos governos não constituem funda­
mento sólido para a execução de programas de 
desenvolvimento. Entretanto, é indispensável uma 
sã política fiscal, financeira e monetária como 

ponto de apoio ao desenvolvimento econômico e 
para propiciar melhor utilização dos recursos do­
mésticos e atração da corrente de capital estran­
geiro. E ’, portanto, de importância básica para 
o programa de assistência técnica visando ao de­
senvolvimento econômico, auxílio aos governos, de- 
natureza consultiva, neste terreno. Logicamente 
as sugestões oferecidas não podem perder de vista
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as necessidades e características próprias dos paí­

ses necessitados de assistência.

Desde 1.° de julho de 1950, trabalhando, 

sempre que se afigurou indicado, em estreita li­
gação com o Fundo Monetário Internacional, a 

ONU forneceu os serviços consultivos de técnicos 

em finanças públicas e matéria fiscal a sete go­
vernos. Foram concedidas, no mesmo campo, qua­

renta e quatro bolsas de estudo.

A ONU mantém, ainda, um serviço interna­

cional de informação fiscal, que publica dados re­
ferentes às transações fiscais dos governos parti­
cipantes, em alguns casos com a cooperação do 
Fundo Monetário Internacional. Estudos sôbre as 
condições fiscais de países ou regiões são publi­
cados regularmente. A ONU, finalmente, faz pu­

blicação de estudos técnicos sôbre problemas or­

çamentários e tributação. As informações assim 

reunidas servem não só para a orientação dos es­

pecialistas para assistência técnica, como, ainda, 

são úteis na avaliação das suas recomendações.

ESTATÍSTICA

Os governos dos países subdesenvolvidos ne­
cessitam de assistência técnica para a melhoria 
dos seus serviços estatísticos, de forma que os 

torne adequados não só para o próprio desenvol­
vimento nacional, mas, ainda, para fins de compa­
rações internacionais. Serviços estatísticos bem or­
ganizados são de grande valia para os governos 

na mobilização de recursos e, conseqüentemente, 
para a aceleração do desenvolvimento econômico. 
As informações sôbre volume e composição da po­
pulação, por exemplo, são essenciais para a aná­
lise de muitos problemas econômicos e sociais dos 
países subdesenvolvidos, particularmente no que 
toca ao volume e distribuição da mão-de-obra, às 
necessidades futuras de habitações etc. A ONU 
auxiliou vários governos na organização de censos 
demográficos, em alguns casos o primeiro a ser rea­
lizado no país.

Para que o material estatístico possa ser 
usado com validade no plano internacional, faz- 

se mister, ainda, eliminar deficiências que ;.pre- 

senta em muitos dos países subdesenvolvidos.

A assistência fornecida pela ONU no campo 

da estatística é, em grande parte, empreendimento 

conjunto da Administração de Assistência Técnica 

e do Escritório de Estatística. A partir de julho 
de 1950, dezenove bôlsas de estudo de desenvol­

vimento econômico, referentes a estatística, fo­
ram concedidas nos programas das Nações Unidas. 

Algumas das bôlsas de bem-estar social concedi­

das no mesmo período encerram, em diversos 

graus, o estudo de métodos estatísticos. Doze go­

vernos receberam pareceres técnicos sôbre assun­

tos como a organização de serviços estatísticos, o 

desenvolvimento das estatísticas de renda racio­

nal etc. Têm-se aprovado como forma particular­

mente eficaz de treinamento estatístico, no pio- 

grama de assistência técnica, os centros de treina­

mento. As conferências e cursos de treinamento 

organizados ou planejados pela ONU, no período 

de um ano a que se refere o relativo, versaram, na 
sua maior parte, sôbre assuntos estatísticos. O 

plano de trabalho futuro prevê uma expansão das 

atividades que já vêm sendo executadas.

ADMINISTRAÇÃO PUBLICA

O aperfeiçoamento da máquina administra­
tiva governamental dos países subdesenvolvidos é 

indispensável para o seu desenvolvimento econômi­
co e social e, ao mesmo tempo, é um corolário obri­

gatório do programa de assistência técnica em 
qualquer dos seus aspectos. E ’, em regra, um re­

quisito a que está condicionada a assistência técni­
ca para tornar-se proveitosa e que contribui para 
encurtar o tempo durante o qual o auxílio externo 

é necessário. Sem um adequado sistema de ad­
ministração pública as necessidades não podem 
ser convenientemente definidas e os planos para o 
desenvolvimento nacional carecem de meios efe­
tivos de preparação e execução. Além disso, sem 

êle não há base que assegure a permanência, ou 
continuação no tempo, dos benefícios proporcio­
nados pela assistência técnica. Principalmente en­

tre os países subdesenvolvidos que recentemente 
conquistaram sua independência política, alguns 

há que necessitam de auxílio urgente para o esta­
belecimento de uma administração nacional. Mas, 
como a máquina administrativa se vai tornando 

mais complexa à medida que o país progride so­
cial e econônjicamente, é, por assim dizer, genera­
lizada e de caráter permanente a necessidade de 
assistência técnica no campo da administração pú­
blica .

Tendo em vista considerações dessa ordem, 
uma reunião de técnicos dedicou-se, entre outros 
assuntos, ao estabelecimento de padrões mínimos 
aplicáveis às técnicas empregadas pela administra­
ção pública, cuja observância será vantajosa para 
os países subdesenvolvidos.

De modo geral pode-se dizer que as ativi­
dades da ONU no campo da administração fica­
ram aquém das necessidades existentes. Durante 

o período em referência, foram concedidas setenta 
e nove bôlsas de estudo nos programas de assis­

tência regular e ampliado, quatro governes ob­
tiveram consulta técnica e realizou-se o primeiro 

seminário organizado pela ONU. Planeja-se para 
1952 a execução, de um programa quatro vêzes 

maior do que o realizado no primeiro período fi­
nanceiro .

A organização Internacional do Trabalho co­

labora em certos aspectos dêste campo.

DESENVOVIMENTO SOCIAL

A mobilização dos recursos materiais das 
áreas subdesenvolvidas requer a mobilização si­
multânea de recursos humanos, através da afirma­

ção de novos conceitos e técnicas sociais. O de­
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senvolvimento econômico reclama atenção cons­

tante para os problemas sociais trazidos pelas rá­
pidas mudanças nos quadros econômicos tradicio­
nais, exigindo, em particular, medidas para pre­
venir ou atenuar o desajustamento ou a desinte­

gração social resultante de tais mudanças, como, 

por exemplo, a migração do trabalho e a desorga­
nização da vida familiar.

Inversamente, faz-se necessário um programa 
de desenvolvimento social e uma política organi­

zada neste campo para a existência da condições 

favoráveis à introdução de melhores técnicas de 

produção, de consumo e de distribuição, no esforço 

de elevação do padrão de vida das populações de 

que se trata.

Neste capítulo recai a assistência a governos 

participantes para o estabelecimento ou aperfei­
çoamento de um grande número de serviços no 
campo do bem-estar social.

A ONU, na prestação de assistência no campo 

social, orienta-se pelas normas estabelecidas pela 

Comissão Social e pelo Conselho Econômico e 
Social, tendo instituído um mecanismo apropriado 
para coordenar o seu programa de operações com 
os programas das agências especializadas. A sua

ação compreende: questões de população, no que 

concerne aos serviços de bem-estar social; aspec­

tos social e demográficos da migração; habitação e 
planejamento urbano e rural; desenvolvimento da 
comunidade; empreendimentos cooperativistas; as­

sistência social; assistência pública aos necessita­

dos; bem-estar da família, da infância e da juven­
tude e problemas sociais relativos à delinqüência 
e aos prejudicados fisicamente. Em muitos dos 
campos referidos, o trabalho é realizado em cola­
boração com outras agências, especialmente com 

a Organização Internacional do Trabalho, tendo 

sido definidas áreas de responsabilidade mútua. 
A assistência concretiza-se através de sugestões 
para a formulação de uma política nacional, pro­
gramação geral nos setores de que se trata e de 

elaboração de projetos, na esfera da comunidade 

local, que visem atender às suas necessidades, cos­

tumes e objetivos.

Durante o período em referência, foram pos­
tos à disposição de treze governos vários especia­

listas no campo, recaindo os serviços assim pres­

tados tanto no programa regular como no amplia­
do. No mesmo período foram concedidas duzen- 
tas e quinze bôlsas de estudo e realizadas três 
conferências.


